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abalado" 
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Os reflexos das declarações do 
presidente Fernando HenriqueCar-
doso na semana passada, criticando 
os lobbies no Congresso Nacional • 
a congressistas mexicanos, deverão 
ser avaliados com maior precisão 
nesta semana, quando o Parlamento 

- retoma seus trabalhos depois de um 
longo Carnaval de dez dias. 

Para o líder do PMDB na Câma- • 
ra, deputado Michel Temer (SP), as 
manifestações do presidente foram 
"desnecessárias", mas não deverão • 
comprometer o andamento das vo- • 
tações das reformas. 

"Foi uma manifestação pouco 
útil, que desmoraliza o Congresso 
brasileiro. Mas acredito que como 
•essa semana será de discussões e 
não deliberativa, os ânimos serão 
resfriados", disse o líder do.PMDB. 

A agenda da Câmara está cheia 
nesta semana, mas não há nenhuma 
votação importante prevista para o 
plenário. A reforma da Previdência 
será debatida publicamente durante 
dois dias — terça e quarta-feira. O 

. processo de discussão para votação 
começa na quinta-feira -e a votação 
está prevista para o dia 6. Na avalia-
ção de Temer, não deverá haver 
mais atrasos. "O tema já foi muito, 
debatido e não acredito que as dis-
cussões agora mudem muita coisa", 
disse o líder. 

Quanto à extinção do Instituto 
Previdenciário dos Congressistas 
(IPC), um dos temas mais 'polêmi-
cos — como a reforma preténde ex-
tinguir as aposentadorias especiais, 
a manutenção dos privilégios dos 
parlamentares vem provocando 
acirradas críticas ao Congresso —, o 
líder prefere aguardar as alternativas 
que serão propostas pelo presidente 
da Câmara, deputado Luís Eduardo 
Magalhães (PFL-BA). 

"Vou éonsultar a bancada para 
tomar -u-riià1)osfção. ,--Há'urna grande 
preocupação com a extinção pura e -
simples do IPC, mas há também 
quem defenda a devolução da con-
tribuição. Também não está descar- • 
tada a transformação do instituto 
num fundo de pensão", disse Te-
mer. 

São três as propostas que deverão 
ser apresentadas por Magalhães: 
duas extinguindo o IPC e urna trans-
formando-o.em fundo de pensão. 
Para acabai com o instituto por lei 
ordinária, forma mais fácil porque 
exige *apenas maioria simples para 
sua votação (257 dos 513 deputa-
dos), será preciso retirar a menção 
que o relator faz ao instituto no seu 
substitutivo, por meio de destaques 
paia votação em separa& (DVS). 

A votação dos destaques é um 
dos maiores temores do governo. Se 
ilimitados, poderão esticar a vota-

. ção indefinidamente. Existe um 
'acordo informal entre as lideranças 
partidárias para que .  haja um limite 
proporcional de destaques ao tama-
nho das bancadas, mas a oposição 
não garante que. irá cumpri-lo. 
"Nunca colocamos esse acordo em 
prática'antes. ES'Pero que seja possí-
vel", disse Temer. 


